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“PARTE OFFICIAL. 


Felicitações a Sua Magestade El-rei o Snr. 
D. Pedro V por occasião das festividades 
do seu real consorcio. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA, 

Sennon | Um dos mais fervorosos vo- 


“tos da nação portugueza está salisíeito. 


Ao lado de Vossa Magestade vemos 
no Ihrono real a excelsa rainha, con- 
sorte escolhida por Vossa Moagestade, e 
já adorada de todos os portuguezes. 

No seo avgusto semblante imprimiu 
o Omnipotente a formosura e bondade 
dos anjos para completar a felicidade de 
Vossa Magestade, recompensando deste 
modo não só as regeas qualidades que 
adornam o coração magnanimo de Vossa 
Magestade, mas tambem os exemplares 
virtudes dos seus augustos progenitores, 
o senhor D. Fernando, a quem todos os 
portuguezes consagramos bem merecida 
gratidão, e a immortal rammba a senho- 
ra D. Maria II, que do ceu abençoa esta 
ditosa união, 

A camara municipal de Lisboa, que 
tevo o incomparavel privilagio de reco- 
ber a rainha fidelissima a senhora D. 
Estephania na sua entrada em Porta- 
gal, exulta de jubilo nesta festa nacio- 
nal,Ce: tem a honra de apresentor'a 
Vossa Magestado cm nome de todo q 
municipio as suas cordeaes e unanimes 
felicitações. | 
| RESPOSTA DE SUA MAGESTADE. 

A camara municipal repete hojo as 
felicitações que me dirigiu no mumento 
em que a rainha pisou a terra, que 
ella se desvanece de dizer sua. Nem 
esse dia, nem os testimunhos de affe- 
cto, que o povo do Lisboa nos deu, po- 
derão jámais esquecer-nos. | 
“A rainha e eu renovamos os nossos 
agradecimentos á camara municipal. 


UNIVERSIDADE DE COIMBRA. | 
Semnon | Os professores na univer- 


“Sidade de Coimbra, não podendo em tão 


snlemne e jubilosa conjunclura apparecer 


Magestade, como 
mente, incumbiram esta deputoção, cu 
jos membros se prezam e jactam de 


- pertencer uns, e de haver pertencido ou- 


tros áquella insigno academia, de virem, 
em seu nome, submissa ce respeitosa- 
mente depositar na regia mão de Vossa 
Magestade à carta, que o claustro pleno 
da universidade tem a honravde dirigir 
a Vossa Magestade por occasião do seu 
real consurcio. ni 

“A universidade, senhor, no meio da 
geral alegria, de que trasbordam os co- 
rações de todos os : portuguezes, exulta 
de prazer e jubilo, tendo, como na ver- 
dade tem, o enlaco conjugal de Vossa 
Magestade por um acontecimento faustis- 
simo, e verdadeiramente nacional, donde 
espera, c confindamente se promelte, 
venham a brotar copiosas vantagens pu- 
blicas, que pur extremo redundem em 
credito e felicidade do glorioso reinado 
do Vossa Mageslade. Tão bella e lisón- 
geira esperança funda se, senhor, nas 
mui estremadas virtudes e qualidades igre- 
gias, que singularmente enriquecem e or- 
nam a augusta esposa de Vossa Magesta- 
de, nossa rainha. | | 

Assim que, a universidade de Coimbra, 
que sompre se abalisou em dedicação pa- 
tríotica, levada do grandioso motivo pu- 
blico, que hoje tanto nos atvoróça e en- 
che de contentamento, e seguindo o lou 
vavel estylo, constantemente praticado 
em occasiões laes, com tudo respeito e 
profundo acatamento vem manifestar a 
Vossa Magestado os acrisoladus senti- 
mentos, dd que se acha possuida, de 
fidelidade e amor para com Vossa Ma- 


gestade, a parte que toma em tarmâanha|. 


vontura publica, eas graças que por 
ella rende ao Altíssimo. 

» Digne-se pois Vossa Magestade aco- 
Jher com benevolencia e agrado «a «sin- 
cera manifestação da universidade, e per- 
mitlir, que em seu nome, a deputação, 
que: escolheu, beije à regia mão de Vossa: 
Magestade. == Mandel, patriarcha de Lis- 
boa. pafb.es 1 o pia 
"RESPOSTA DE SUA MAGESTADE, 

Os progressos na civilisação alargam 
entre nós a esphera do ensino supe- 
PIOR, o PDA dp is 
“A applicação separou so, sem se des: 
ligar, da theoria pura, e novas escolas 
vieram fazer concorrencia: ás aulas da 
universidade de Catmbra.- ; 

- O que era necessario para o paiz 
é a0 mesmo lempo um principio d'emu- 
lação entre escolas: que não podem ter 
outra rivalidade: sendo 'o ardor no preen- 
chimento dos fins, diversos entro si, que 
ellas se propoem, Rá 
“o AS nossas escolas não são de mais 
po. pó da aniversidade, nem a univegrsis 
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dade, respeitavel pela antiguidade e pe- 
los serviços, podia sentir quebrar-se-lhe 
o vigor ao ver-se reproduzida. - Fora 
coso unico que a mãi podesse ter in- 
veja aos filhos. 

Peço vos que assegureis em meu 
nome á universidade do interesse que 
toma pelo seu engrandecimento. Sede 
ao mesmo tempo, perante ella, os in- 
lerpretes dos sentimentos da minha gra- 
dão pelas congratulações, de que lhe 
inspirou o pensamento a união que cons- 
titue à minha melhor fortuna, 


CABIDO DA SÉ DO PORTO. 

Senmor | O consorcio de Vossa Ma: 
gestado com a excelsa princesa que a 
Providencia Divina collocou no throno da 
casa de Bragança, junto do magnanitmo 
coração de Vossa Magestade, é um acon- 
tecimento do maior jubilo e das mais 
lisongeiras esperanças para toda a nação 
portugueza | 

Associado a estes sentimentos nacto- 
naes, o cabido da Sé da cidade do Por- 
to vem, pelo orgão de uma deputação, 
ter a honra de felicitar a Vossa Mages- 
tado por tão feliz e venturosa alliança, 
ligada como ella está à [elicidade domes- 
tica dos dois auguslissimos conjuges, à 
protecção regia da igreja portugueza, € 
á consolidação dos fóros e liberdades pu 
blicas. 

Digne-se, pois, Vossa Magestade ac- 
ceitar, com a sua innata bencvolencia, as 
homenagens de respeito e profundo aca: 
tamento do cabido da Sé do Porto, não 
menos que os votos que elle com illi- 
mitada dedicação faz incessantemente pelas 
prosperidades de Vossa Magesiade, e da 
rainha sua augusta esposa, e pelas de to- 
da a real familia. — Domingos do Nas- 
cimento Pinto da Fonseca. — Carlos Fe- 
lisardo da Fonseca Moniz. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE. 

Comprazo-mo em ouvir á depulação 
do cabido da Sé do Porto a expressão 
dos sentimentos daquella corporação pela 
minha união com uma princesa, cujas 
virtudes rotrataram na terra aquella que 
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ACADEMICOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 
-  SenHor! Aos academicos da, Uni- 
vorsidade de Coimbra era moralmente im. 
possivel o deixar de vir patentcar seus 
sentimentos n'esto ensejo em que um án: 
jo de paz vem aformosentar o solio por- 
tuguez. “ | | 

Filhos da Universidade que, como 
os que nos vão adiante, hemos de exer- 
cer alguns dos primeiros cargos  polili- 
cos, muitos adiministralivos, e todos os 
judicises; que hbemos de levar com a 
lheologia crença ao vacillante, com a me- 
dicina lenitivo ao enfermo, com a phi- 
losophica subsidio ao manufactor, com a 
mathematica impulso á viação, como di- 
ruito justiça a todus, o com tudos os pro- 
gressos das sciencins das lellras a luz e 
a vida da civilisação futura; não devin- 
mos quedor silenciosos ao presumir as 
seguradas, por este fausto consorcio, as 
instituições progressivamente liberaes do 
nosso paiz. 

Como portuguezes, orguthando nos com 
os mais ilustres apostolos e marlyres da 
liberdade que defenderemos sempre, vio- 
mos a prestar homenagem ao chefe cons- 
titucional do Estado: como academicos, 
ennobrecendu-nos com os primeiros ' no- 
mes da nossa historia litferaria e scien- 
tifica, determinou-nos q desejo de ren- 
der preito aos dotes litlcrarios e subida 
inteligencia do reol. protector da Univer- 
sidado. 

Sentimentos dignos de homens li- 
vros e do cultores das sciencias foram as 
unicos -- e nem podiam ser outros — quo 
nos guiaram caminho. perante o throno 
Receba, pois, Vossa Magestado com 
toda real família ;-n'esto dia de jubilo, 
os espontaneos votos da academia conitm- 
briceuse quo asugara com- o reinado: de 
Vossa Magestade — aberta a mão a per- 
niciosas lides das armas — os mais pros- 
peros dias da gloria das letras, e da li- 
berdado portugueza. — Antonio Ayres de 
Gouvêa — Francisco Joaquim de Sá Ca- 
mello Lampreia — Antonio Oliveira Silva 
Gaio — Manoel Nunes Braamcamp Freire 
— Antonio Alberto da, Bocha Páris,, 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE. 

Agradece-vos as felicitações que, en 
nome dos academicos da Universidade 
de Coimbra, acabaes dome dirigir a mim 
e á rainha. o São sinceras, porque co- 
nheço a. mocidade mais inclinada a cen- 
surar que a adular. 

- Não esperei de vós senão a lingoa- 
gem de homens livres, que vos prezaes 
de fallar. Sentis a vida; appellais para 
o futóro, e quererieis por ventura quo o 
tempo corresse como vos corre o pon-' 
samento. OQ qua ainda. hpojo 6 sentimen-, 
ta - sentimento do educação ou de barmonia 


illusão em parte ainda, e crença que des- 
ponta por entro as aspirações que dei- 
xamos partidos na nossa peregrinação — 
convortel-o-hão o tempo e os desenganos 
em convicções. 

Hides entrar na idade de restituir á 
patria o que ella vos deu pela eschela 
Aclures ou espectadores participareis mais 
ou menos da gerencia dos negocios pu- 
blicos, com a acção, com o conselho, 
com o volo. 

Permitti um conselho a quem traba- 
lhou como vós todos, a quem pede hoje 
á fomilia um descanço, ec um conforto 
para esse trabalho. 

Não vos esqueça na vida publica a 
sciencia ; não esqueçais pela sciencia a 
sociedade. Obrigai a regra a conceder 
ao acaso o quinhão quo elle sabe con- 
quistar nas cousas humanas, e não des- 
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Pois é falso. O brigue Lusitano |agitado, o vapor não fazia progresso al- 


não sahiu do Porto nem navega nes- 
ta carreira, nem ha muito aqui en- 
trou embarcação assim denominada. 
E lastima que assim se delurpem 
os factos e que haja tanta falta de 
generosidade quando tão facil era 
averiguar em Lisboa a verdadeira 
historia do navio. 

Vieram é verdade alguns colo- 
nos remettidos de Lisboa com guias 
para o Governo Civil do Porto, a 
fim de se proceder a averiguações. 
Os passaportes desses colonos que 
renunciaram ao contracto feito com 
abuso das prescripções legaes, ha- 
viam sido visados neste Governo Ci- 


prezeis a regra quando contardes com O vil, transportando-se os passageiros 


acaso. 

Ha dois crimes para os quaes não 
so legisla, o isolamento e a ignorancia 
— q despotismo da lheoria, o o despo 
tismo da pratica, 
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PORTO 25 DE MAIO. 


ACCUSAÇÃO INFUNDADA. 


Não se póde atinar bem com as 
rasões que obrigam alguns indivi- 
duos a desacreditarem por todos Os 
modos a cidade do Porto. Aqui ha 
homens maus como em todas as ter- 
ras do paiz, mas consultando-se a 
estalistica dos crimes e comparando-a 
com a população hade vêr-se que 
o Porto está n'uma proporção mais 
favoravel que a maior parte das 
povoações do reino. 

Porque no Porto tem havido con- 
trabandistas, como os tem havido 
em todas as Lerras commerciaes co- 
nhecidasc em todas as nações onde 
os dl a Io DOT 1 JU dis: dd d 
mal regulados, querem concluir que 
no Porto só se vive do contrabando. 
Porque nesta cidade tem apparecido 
falsos moedeiros como em muitas 
mais povoações tem apparecido li- 
ram a illação que no' Porto não 
corre senão dinheiro falso e não se 
tracta de mais nada senão de ad- 
quirir a fortuna por este meio in- 
fame. Porque no Porto se tem no- 
tado abusos na emigração para o 
Brazil, como se notam c estão no- 
tando em todos os portos do con- 
tinente c do archipelago, o commer- 
cio maritimo do Porto não se nutre 
senão da escravatura branca ! | 

E' escusado repetirmos o que por 
vezes temos dito a este respeito. He- 
mos levantado sempre a voz contra 
os abusos commetltidos na terra em 
que escrevemos, e júmais poupamos 
o crime onde quer que elle fosse 
alvergar-se. Temos a consciencia 
de havermos sido inexoraveis pe- 
dindo o castigo dos delinquentes, 
porque nelle se dá uma satisfação 
à moralidade publica, e aos homens 
de bem manchados pela baba da 
calumnia. 

Mas não deixaremos passar as 
cxagerações que apresenta o ruim 
proposito de classificar o Porto como 
a caverna de caco, indicando-se as 
suas aulhoridades por adestrados pi- 
lotos d'uma grande embarcação. de 
pirataria. Digam a verdade e nada 
mais, porque a mentira desapparece 
diante da conscienciosa averiguação. 
Reprehendam os crimes e apontem 
os: criminosos com provas, e terão 
feito o seu dever. O contrario é 
renungiar ao conceito, da Imparcia- 
lidade, podaid ma: : 

Chega a Lisboa um navio chamado 
Luzitano e 'a policia descobre que le- 
va para a Bahia colonos contracta- 
dos em contravenção á lei, Não 
preciso nada mais para que «se es- 
creva immedialamente que o Luzi- 
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no vapor Vesutio para Lisboa a fim 
de seguirem ao seu destino. 

Que ha neste facto de culpabili- 
dade para o Porto? Quem foram aqui 
os traficantes que mandaram a car- 
ne humana para o açougue Lisita- 
no? Que tinha a fazer a authorida- 
de mais que visar os passaportes pas- 
sados nos Governos Civis de Braga 
e Vianna, e confrontar os portado- 
res com as indicações do documento? 
Era-lhe permittido examinar os con- 
tractos já feitos e tornar-se syndi- 
cante dos actos de outras authori- 
dades a quem as indicações do go- 
verno permillem fazel-os? 

-Accusa-se por consequencia in- 

justamente a aulhoridade do Porto, 
e a Imprensa que tiver pundonor 
deve retractar-se. Não houve sequer 
sombra de relaxação nem sede de 
emolumentos, porque os vistos são 
gratuitos. 
Se querem que o Porto carregue 
ovincias "do norte, po 
tal dellas, então hão-de acceitar pela 
mesma logica forçada a responsabi- 
lidade de Lisboa. Nós que somos mais 
justos damos os devidos louvores à 
policia de Lisboa, que se tornou na 
questão digna de elogio no' exerci- 
cio de suas alribuições, que são ou- 
tras e mais amplas que as da poli- 
cia do Porto, onde se não póde sa- 
hir das indicações do governo, as 
quaes no caso sugeito foram cum- 
pridas religiosamente. 
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COMMUNICAÇÃO DA FLOTILIHA 
REAL. 


Vimos uma carta de Lisboa de 
pessoa aulhorisada, em que se men- 
cionam as circunstancias que impos- 
sibililaram a flotilha real de se de- 
morar ahi em frente da barra para 
que as aulhoridades do Porto po- 
dessem hir felícitar S. M. a rainha, 
segundo as ordens que tinham re- 
cebido do governo. Com permissão 
da pessoa a quem é dirigida vamos 
publicar um extracto dessa carta, que 
ha-de contribuir para desyanecer a 
impressão desagradavel que nesla 
cidade se sentira quando se soube 
que se tinha esperado debalde, por- 
que a flotilha já estava à vista de 
Lisboa. A noticia que se vai lêr 
têmol-a como verdadeira, porque a 
pessoa que escreve é digna. de todo 
o credito. Eis o extracto da referi- 


da carta: 

— « Logo que o vapor «Bartholomeu 
Dias» partiu de Inglaterra mostrou uma 
tal superioridade de marcha em relação 
aos outros vapures, conservando so sem- 
pre muito á“frente delles, que o Soares 
Franco, comimmandante do «Bartholumen 


| Dias», por deferencia no almirante íngloz 


perguntou lhe so poderia fazer uzo de loda 
a força do 'vipor sem o offender; res- 
pondeu-lho este immedintamente que ne- 
nhuma objecção tinha, ao contrario, que 
vllo muito sentiria que, por causa da in 
jerioridade da marcha dos outros vapores, 
S. M. a Rainha fosse obrigada a fazer 


tano sahira do Douro, accusando-sejuma viagem mais demorada. Sendo o 
logo a relaxação das aulhoridades do | “ento favoravol, o «Bartholomeu Dias» 


Porto, porque nem cexaminaram os 
contragtos, nem obrigaram o-navio à 
fiança, 


adiantou-se tanto a toda a flotilha, quo 
logo a perdou do vista; mas na manhã 
seguinte , muúdanda o vento, seguiu-so 
um lemporal, e fornando-se o mar muito 


d Tiçtas 
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gum. S. M. passava muito encommoda- 
da, e ainda que extremamente anciosa 
por cheger a Lisboa, perguntou so o va- 
por não podia arribar a. algum porto. 
Como a Corunha estava proxima, O va- 
por arribou alli, demorande-se até quo 
alliviou o temporal, o sabiu immediata- 
mente depois. O mar ainda continuava 
agitado, e só chegaram às Ilhas de Bayon- 
na no resto da tarde, e 4 barra do Porto 
às 2 horas da manhã. Nessa nonte ha- 
via bastante nevoeiro: lançaram 30 fo- 
gueles de côres, deramg bastantes liros da 
peça, e fizeram todos os signaes com luz 
do costume. S. M. a Rainha foi chama- 
da e apresenton-se no convez, a muzica 
igualmente , de forma que estava tudo 
preparado para a recepção conveniente 
das sulhoridades do Porto. Como, po- 
rem, depois de ser dia continuasse a 
intensidade do nevoeiro, e não houvesse 
probabilidade de breve communicação com 
a terra, o duque da Terceira ordenou ao 
Soares Franco para continuar -a sua der- 
rota para Lisboa, porque-não se julgava 
aulhorisado , em vista da anciedade do 
Rei pela chegada de sua esposa, a de- 
morar por 24 horas mais a entrada em 
Lisboa. O Soares Franco obedecou, dei- 
xando a responsabilidado ao duque. S. 
M a Rainha exprimiu o seu pesar em 
não poder ver as aulhoridades do Porto. 
O vapor navegando isolado , não podia 
mandar autro para dar aviso desta deli- 
beração aos portuenses. Parte da fotilha 
ingleza havia entrado em Lisboa no dia 
anterior, e o resto chegou depois. Não 
sabiam o que era feito do vapor que con- 
duzia a Rainha, nem tão pouco que hou- 
vesse arribado d Corunha. » 
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NOTICIA DA VIAGEM DE S. M. 
A RAINHA. 


Do «Jornal do Commercio» trans- 
crevemos uma curiosa relação feita 
pelo snr. Antonio Porfirio de Miran- 
da, que foi testemunha ocular, da 
seu embarque em Ostendo a bordo 
do vapor «Mindello» até à sahida 
deste barco de Plymouth. 

O snr. Miranda, na occasião da 
entrada de S. M. a rainha a bordo 
do «Mindello, diz o referido jornal, 
offvreceu-lhe uma delicada poesia ; 
este procedimento de certo penhorou 
S. M. e muito honra o snr. Miranda. 
A augusta rainha devia lisongear-se 
com esta homenagem, quando pela 
primeira vez entrava n'um navio em 
que tremulaya a bandeira portugue- 
za, e que era já terra de "Portugal. 

Eis a relação do snr. Miranda: 

« O vapor «Mindello» fundeou no: 
porto de Ostende , proximo á muralha da 
docka no dia 3 de Maio, achando-se 
ahi ancorada a corveta «Bartholomeu Dias» 
quo devia transportar a Rainha de Por- 
tugal D. Estephania; como porem se 
duvidasso da saida da corveta daquello 
porto attenta a falta da agua no banco 
proximo á barra, foi *concertado entre q 
commandante da esquadrilha o ex."º con- 
selheiro Soares Franco, e o ex Pº conse- 
lheiro commandante deste vapor Domin- 
gos Fortunato do Valle, que o Min- 
dello recebesse a seu bordo, S, M. ca trans- 
portasse a Inglaterra, devendo a Rainha 
seguir deste paiz para Portugal a bordo. 
da «Bartholomeu Dias», se porventura es- 
ta tivesse uma saida feliz, o que teve 
logar no dia 4 pelas tres horas da tar- 
do. Neste mesmo dia pelas nove horas 
da manhã, oppareceu na bordo do vapor. 
o ex.”?º marquez de Ficalho, vindo cn- 
carregado de cuidar do embarque de Sua 
Magestade, o de fazer preparar o na- 
vio para a receber, e servir-se um jantar 
a cincoenta pessoas, que deviam acompa- 
nhar a rainha , a qual devia chegar ao 
local do embarque no dia 5 pelauma 
hora da tarde. Começaram-se logo os 
preparativos da festividade , sendo incan-: 
savel nesta empreza 0 consul portuguez em 
Ostende mr. Duclos. 

« Gorreu-se'uma cortina de lona em 


toda a ré do vapor , sendo depois forra- 


rada pela parte interna do navio com da-:. 
masco branco, superiormente enfeitado 
com sanefas dv lã azul, formando assim 
um grande salão alcatifado, no fim do 
qual dois porticos davam passagem para 
a proa, e no lopo se viam collocados 
dois grandes espelhos; dez larangeiras 
floridas, deixando ver pendentes alguns 
frutos , produziam um effeito agradavel: 
e piltoresco , enfeilando os espelhos, A 
mesa do jantar de estado foi collocada 
do lado de estibordo , e a escada da ca-. 
mera , bem como esta, e a antecas 
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mara decentemento decoradas para a ro- 
cepção da Rainha, e a sum torte. De 
portaló de bombordopara a muralho du, 
docka, foi lançada uma elegante” ponto 
que communicava para o lindo pavilhão 
destinado á roca | 

pavilhão vestido com elegancia, e armado 
tambem de larangeiras, tinha collocadas 
os-armas do Portugal o a da Prussia, as 
primeiras da direita, e as segundas da 
esquerda ,,e hasteadas nos quatro ongu- 
los as bandeiras portugueza ; prussiana, 
belga c ingleza. 

« No dia 5 estava tudo promplo do 
meio -dia- paro a recepção da -augusla 
personagem. Bela uma hora e meia da tar- 
de, uma salva em, terra annunciod a che- 
sendo do Sua, MoResindo À Estação, dos Cai 
minhos de Ierro ; neste, momento, foi tu. 
do disposto a bordo para 0 ceremonial | 
o Jormon, pô coes, a guarda do honra do 
re rena, neyá da Belgica que, ahi se 
achava, postada, dlesdo (p8, LL, horas (da 
manhãs. À, guorda dos marinheiros, folli- 
tores,» TAPMÇn (Ó, ESALALUA SO, PortalO, é 
Mo EA into a oletdpá dio, eéra, 167 
do, , Ajs& horas Sua Magestado. apetou; 
so da carruagem, junto. ao, pavilhão agõm, 
PADbRÇR =SA ENS QNAVIOS o BAIS, di OA 
de sun. avó, a grah-duqueta do Baden, é 
do. diversos , diplomatas, portuglgzes.€ ES» 
trangeiros. . Então embandeirou. o, navio 
em arco, içando no tope grande RniBês 
vilhão real. Entrando 0. portaló , ua 
Magestade deu a mão a beijar do comman- 
dante, e a todos os officiaes., sendo os 
primeiros subditos porluguezes que em 
sólo portuguez liveram esta distincta hon- 
ra, Acomponhava tambem a, Rainha, o 
rabanto berdeiro prepntopiivo 


Fe 


á só lho estava destinado, onde om, Se; 
guida ecebeu a embaixada do rei da 


Holland, linda à, qual o secretario do 

ex. AUG o a, | n | 

fez o aleifuça, da acta, do casamento, no, 

m de cojo acta rompeu a guonição « 

cireumstantes em tres vivas enthusigstas, À 

musica, dos paophgico adora que na 
lo 5. Mogesl fa havig tocado. o 

hymno de D. | 

as Vesperas Sicilianas. . À rainhá rec 

as solicitações, dos, 


beu em seguida « | 
nistros O copsules porluguças , a quem 


há , recp- 


moia desceu á caroara, acompanhada de 
seus paês, é irmab, Ú | 


cou o d 


TiVO Q dantas e fenminado (O, qHel, somo. 
mbaixadbr' do Hollanda , os thimistros 


úsules; portugnezes 
amarista 


ul 
nu Ea 


Sm ué 1S na 
da, gra -dnguera, (Se, Baden so OND O 
imperador dos ais 1 Os commandoni- 
tes de dois biates renes mándados pela 
roinha da Gram-Brétanha “para 'acoimpa- 
nhorem: Sua Magestade a» Ingloterrá:, e 
os commendentes da esquadrilha, portu- 
guezo, é do Yonor bem como os, fl 
ciaes do mesmo, e os da éasa da rainha. 

“« A bandeira hollantleza que se acha- 
vao arvornda' janto do “ estondarte 'real”, 
quando iféve logara recepção da embai- 
xada «dos, Paizes-Baixosy foi, nesta, ocga + 
sião substituido pelo. belga, O Jantar foi 
servido com profusão e grandeza, ho- 
vendo daranie elo tres toasts, à El-Rei 
de' Portugal, 'a' suf “esposa, e do rei dos 
belgas'; 6a“ musica! dos marinheiros mi 
Jitares tocon constarlemento até ao! fim 
delles,.. Uma bora depois Sna Mageslade, 
acompanhada do, seu anguslo pao correu 
todo, o navio acolhendo no seu, passeio 
as saudações gralas de toda a guarnição. 
Pelas 8. horas, fui o vapor. elegantemente 
uminado; a musica tocou a opera «Nor: 
mo», cipelas 9 boras fui o chá servido 
n Sua, Magestado em cima da tolda , e 
a, todas as, pessoas quo ainda se acha- 
vam. presentes ;. por esta, occasião, ouvi- 
ram-se, res, vivos a bordo dos: vapores 
de; Sua; Magestade. Britannica, que espan: 
taneamento appareceram iluminados, Pe- 
las 11 horas e meia da noite despediu - 
so de Sua Magestade sua augusta ayó,a 
gram-duqueza, e pouco depois se recolheu 
a Mainha ao seu camarim, e á camara 
seus augustos paes Cc irmão, .e as mais 
damas: e creadas, ficando alojados ua an; 
to-camara os cavalheiros que deviam acom: 
panhar Sua, Magestode, Gli 

“« Ao omanhecer do dia. 6: sendo 
ainda a. Kainha entregue ao somno ,.a 
deixou com muitas demonstrações de sau: 
dade sua augusta mãe, e pouço depois 
largou o vapor, salvaram as fortalezas de 
Ostende , O seguiram, em .conserva , os 
dous hiates reaes pora o porto de Dover; 
a. corveta «Barlholomeu, Dias»,. ancorada 


a distancia da borra, saudou a Rainha, na| 


sua, passagem |gom. uma, salva real ,..Q 


melteu em seguida com, os: dois, hinles ;d 


quando, era, uma,bora da. tarde, desem - 
barcou Sua, Magestade, nas, praias de In- 
glglengão orem oh curst, ameg plog ch 

« Acompanharam, até Dover Sua Ma- 


gestade é seu, augusto, pac o, irmão apar HR 


nosso ministro na Belgica e Hollanda q 
respeitavel visconde do Seisal , o. cama- 
rista do: princepe, pae, da Rainha, eum 
filho seu, e mais dois ajudantes dos prin- 


cipes; afora a comitiva, da casa propria-| 


mente da. Rainha. 

+ « Duas frogotas à | 
radas em arco, estavam ançoradas, na, 
passagem do vapor , e quando este so- 
guiu por entro ambos, salvaram com 21 
tiros, tendo a marinhogem sobre as vor- 


—. — O mm e — a e e O O o - 


o da Magestade.s Este | 


1 . , 
uqueza de Baden, 6). 


dolo. 28! 
nglezas embandoi- | 


- 


gos a qual saudou a Rainha com vivas 


a ilivo, mas como preparação para elle, 
tres vezes repetidos, Foi lançada do ca 


 jeomo instrumentos uma reforma fulu- 


] 
jaça o portaló uma ponte e da ra, a eleição dexclusivamento bo e 
gr, PR ga e passou, Kd lo ros constantes pres oo A 
ade, quo «aqui seguiu paro q botelfinterosso d E a S, 
Warden ; font o qual esthgo ostada governos a ra oado 
uma guirda de honra, partindo meiajlos de eleição singular, que um dia pos- 
hora depois em trem particular pela via|sam servir ú restauração da vida muni- 
ferrea : sendo nesta occasião saudada cipal, a expressão verdadeira da vida pu- 
pelas fortalezas de terra. Pouco depois/blica do paiz, a garantia da descentrali- 
a corveta «Barlhóloncu Dias» içoth bin sação administrativa, como a descentrali- 
deira ingloza, salvou 4 teria, « sêgniu a |sação administrativa da liberdado real. 
esquadrilha portugueza para Plymouth, « Fortes tendencias para eleição da 
largando deste porto o vapor «Mindello»Alucalidade se manifestam já por muitas 
no dia 10 de Maio pelas 8 horas da ma-|partes, e os governos e as parcialida- 
nhã. : E QE des veem-se constrangidos a lransigir com 
“& Nolticinmos o decorrido desde o! em- | vssb” inslinicto Salvador. * S6 não tio é Mic 
barque Ve' Suas Magestado no «Mindello»|cito gloriarine'deter“contribuido: phra 
até d vsabida, deste, de Plymouth para elle “se desenvolver “'sofimectin -litito dó 
darmos noticia as festividades que tive- | menos applaudil-o. “Fo prinvéiro' passo 
ram Jogar fora a nossa terra cm honrajdado no caminho do verdadeiro” prúgros- 
da Rainha dos portuguezas , dsperindo!|so sucidt?' cumpre“ indo! recuar, 0) 
quo Outros nos digam as'quo' dépois s «Mas, 'persando” assim , tomo 'po- 
lhe segaitoms! o obsbpovor | deriá' eu sem desmentir a minha” consoi- 
ssiobo rÂntonio -Porfimo de Mivanda,, pjercia 0/58 Minhas” pálavtas; sem rat 
| doca ol pivatoiç bit verdado (sem SOS trabir? a “vós 
— a 1 ii proprios accoitar 


“em silencio 'o' vos" 


-Glod enusto asbabroc 5 morgil h à dada ars = PES R 

| so "mandato ? BD! Bonróso merécer 

ento moANPERIOR: oco co ]connanga dosimossos" Contidadads, asas 
colvod ob rd onisvod o arad é mais hofifoso 


irer “e morrer hon- 
mo jrado.. o| omndan) Gesamada 

e Não haverá'nó" cio de vós um 
proprietaró , uh lavrador , um advogado; 
“In colhmerciânto, qualquer individuo; 

“Acimprênsa da capital volta hoje ós|que, ligado comvosco por interesses e pa- 
quostões politicas, a que «éra treguas du-| decimeéntos communs, tenha pensado na 
ranto “os cincos dias da festa nacional.|soulução das questões sociats, adininistra- 


oc rASHON 2B DIO, 


(Correspondencia part. do Commercia do Porto.) 


"4 Álem disto a imprensa apresonta-nosjídea da representação. exclusivamente lo- 
bojá “im Hc iapôhane, E do ox co ano 
tensa carta Ido" snr. “Albgandre Herculano |formações , que serão"ao mesmo tempo 


lesdoiro não só caes 
renuncia, a sua, cadeira do deputado. pelo licitar os Ybssos vUt 
circulo aÃjo  CÂntEO: A carta do snr Ale- 
xandro 


loth: | UIT De-G2U9I4 o. 
| n0á AR: periodos são estes: | queivolso-retribao com | estes; conselhos, 
"4 Acubae y 


= 
” 
. 


-«, Se tal, escolha. 
ue 


quollas “inspirações 


| | 8 PD de, MAPADARO o -AÁ 
as l JE 5! j er 1 , o Te 
- SA a ; 
bn 


representante individuo que Nie nho per-tgalhães para spnsolhatro da estado  effe,, 
teiça ; que por “larga experieneia indstfetivo. O. qParlament » accrescenta, quo 
tenha conhecido ds suas necessidades elpara “logar dé conselheito ea 
miserias ; OS seus recursos e esperanças; |extraotidihario que! por aquella nomeação 
que não lenha com, 'os que o clegerem | ficaivago, “6 desprelindo “o she; Roberta. 
communidade de interesses, interesses que [Josú das Silva puirmão do! sara ministno| 
variam, que -se-modificam--o até se con-| das obras publicas: PAGAM» mas por 
lradizom, de projigeia paro provincia, dejora , não  acroditimoso No PAPA das| 
listricto para districto o 4s vozes delpessons agraciados com a mercô de moço 
concelho para concelho. Esta doutrina, | fidalgo, páreco que 'se contain tambem 
posto que. tenha vantagens, no presente , | 08 snrs: Ernésto' do Faria, 6 Eduardo de 
reputo-a scbretudo importanto, pelo seu |Farid. o/fomaai oie odio gomos! do 
alcance, pelos seus resultados em rolação| E por em, quanto a este respeito nar 
so futuro. BS no meu modo de'sor, o/da mais lemos a acerescontar ao que hon- 
ca , AR o ada 1 eo! 1) iss Dad ZE Giotto) ct E 
ponto de Archimodes, um fulotó do ala-ftem referimos. | Aa 
ranca, dado (o qual;vas gerações que vies| "Ainda | (emos que “dar aos leitores 
rem depois de nós poderão lançar.a so=| mais algumas tblicias relativos aos foste- 
cicdade n'um molde mais portugnez, e |jos do: real consorcio: | ea gravti 
4. Bl.Rei no; palacio do Belem 
a que , assistirá 0 


” : 


144 


tamento por essas villas e aldeias de Por-|ne rodaciorda Presse du Paris, mr. Bus- 


em que ,comprehenderem que o direito). Ou disúncio 
do de 


rogado ácorca. do linilivo, que suppunha) cripções' como das acções dos bancos. 


possivel, para os males que presenciava,, sil 
indiquei sompro, nto como remedio dof- o Ra 


— O cOMMERCIO'DO PORTO. 


dos partidos e dos feslas Pp ra Ega jd 0 
ERA IA Pi PD. Pe € q 


= 


O TT ——— e ——— O 


COIMBRA 22 de Maio. (Do Eri-/Goimbra, e 


buno Popular): Como se sabe, nãvl qu solemnigara | aquelle dia de | 
* so haviam preparado: esto Coimbra teh nacional. — e mM 
isorcio| O pateo da Uhiyersidade tambem 


mesta noute estevê patente para quem | 
queria ir ahi admirar a bella vista 
tretanto apenas aqui chegou nolicia|que apresentava a illuminação da 
da-entrada da rainha nas aguas dojtorre- e de todos os edificios que-cer- | 
Tejo; immediatamente. subiram ; ao cavam aquellesimmenso largo;'e ou- | 
hr girandolas “de foguetes, repicaram| vir juntamente as. estolhidas peças de, | 
os sinos e assomou aos rostos de musica.que desempenhava: a philar-: . 
todos o regosijo e contentamento por monica —Boa-União, — que se acha- 


uma tão faustosa noticia. va tocando na varanda, chamada à 


o Nactorça- e macquarta feira com Via Latinas voy E, 
linuaram as) edi sl ae Um Halo! rede Penho- | 
de regosijo dúrante o dia, é à nou-ras alli concorreu, e se conservou 
te apresentou-se à cidade” toda ilu-laté horas adiantadas da hnoute) o" 
minada, percorriam as ruas as duas, A Assembleg recreativa | tambem 
phylarmonicas de Coimbra, solemnisqu, este dia com nma récita 
“"oAlguihrpovo'passeava-ascfuas ou-| nov seu Lheatro ;vlevando áseema o | 
vitidoas musicas, é vendo a iNtmi-|dráma — O'cavalteiro ode oMaltab -=5) | 
tr tala, oe, ol “panno  Tetintort-se” ad "Som do | 
- Naferça; feira celebrou a vehera-hymno. da Carta, cantado eacompa- 
então, CTÇÃ, & ra, CEIÇh QU à, ç | n0,4 nr na, É hi Q, 8/60] Da. 
vel ordem dos terceiros,» nasua igre-=|n ado, .pela.grç estEQLo! sb ebtiobo Lj | 
ja do Carmo, um. solemne e pom-| Na quintas feira -de:manhãofoi o 
, 
| 


M. a senhora D. Estephania | no en- 


f a 
UM, 


poso Te-Deum em honra do-real con- corpo'da Universidade celebrar tim 
somélios:07 ob oisiosio O !uinay? pomposo Te-Deum! &º€ pela dé S. 
“ “Aiquinta feira, “porém, 'oteréeiro João d'Almedina, por não poder ser 
* Niquinta'feira,“porém, 'o terceiro João d'Almedina, por não poder ser 
e ultimo dia, de festas para as' pro- na da mesma Universidade . que, se, 
vincias, foi o: mais particilarmente anda concertando, ao qual assistiram 
dedicado pelos habitantes desta, ci- jo corpo docente o academico, o ca- 
dade, para as suas demonstrações de bido, às auctoridades, e muitas pés-. 
regosijo. Mo egunataans CA CIGADO. soci e no oibita 

“À iluminação dá cidade aúgmen-| 
lou; quasi se, não, interrompia o es-|terceiro e ultimo dia destinado para: 
talar dos-.fuguetes. desde ocomeço as festas, estás ainda se repetiram 


E bite y 


Apesar de. ser à quinta «feira; 0. 


- 


lessubiamvaos ares, de espaço em | 
TT b an Jtaes e excessos, vu 


darnoute ;o"concurso-ido povo; era 


incomparavelmente “maior ,' Papo e oO Au inada 
povo, ] 
PA a)e 


anchos de senhoras, “muito 
ESSA a REX BD big? O 
greonriamas, ruas, indo, depois, ag- 
glomerar-se nos pontos que mais-lh 
chamavam attençãoos orou o 
» Entro estes deve contarise a Im- 


tis, AO hp gb o, "ft bilormoniças cando, UA do jar 
| 


do nessa noule patente a, quem 
ria -visital-a;: pelo modo como estava 
décorada, desdfiava à allenção “ea 
curiosidade de todos 

Não orá sema, pagão, Quo, mhilos 


espectadores corriam, para .aquelle 


ponto; devemos dizer que-surprehen- Cruz um-preso ;-que: Se: achavacJás 


dia logo a bella perspectiva que apre- 
sentava'a frontária do edificio, cu- 


que-| dim ,. qulra, no Interior . do .€ 


hontêm 


aa 


| 


| | 
mumbro de espectadores! 0: 01 ne20/ 


ção do edificio; só estavam as duas 


Cio,; 


percorreram" ainda” tocando por- al: 
gumas ruás. | O tam <,Nhb 9229 


nta 


0 U9lhrediy CO 2tha Db ga ve à Ur 0) 
| — Na tarde do, dia 20. do cor, 


rente .evadiu-se. da Ladêa de-: 


condemnado a tO-amnos de traba- 
lhos publicos para Ultramar, pélo cri- 


“ sexta feira ; POIS que esteve 

984 gaia voa 
inoda e patente a Im-, 
prenga da. Universidade, . onde; con, 
correu ainda wm igual se não maidr: 


"Nadá havia de novo na decorá-! 


“Quando as musicas: se relirgram; 


jás janelas môstravam, à luz de mui- |me do roubo. o ciaios cb qubio 
tas Taternas .mimosos transparentes, Chama-se, elle José Joaquim, Nun. 
em Que se Y am escriptos OS: Nomesnes;-e tdo logar de Li on- os | 


e desenhadas as armas corresponden- 
les; “dus principaes cidados: do reino. 

- Em' cada tim destes transparen- 
LeS se desenhava também “uma” co- 


rda de murta e flores, do, centro da 


* qual saia uma-das letras dos nomeside 


ambos os reacs esposos; € por uma cus 
riosa coincidencia as janellas duquella 
fachada do edificio eram tantas quan- 
tas as, letras dos dous, nomes, que 
diziam;— Eslephanias.g Pedro. Y, 

Muitas bandeiras: de diversas côó- 
res, imurtas' e flores davam mutor 
tóalte a esta perspectiva, Mt 

DS ROS UMMIT R Css qi] ausabls 

Penctrando no interior do edificio, 
onde só. a, qusto sé podia andar, tal 


cra'o grande concurso dé gento :'era | 


igualinente impressionante o “brilhar 
das muitas luzes que o iNúmi- 
navam, o aroma das flores que o 
embellesavam, como a, ordem € ex- 
lremo-aceio em que;se achavamito- 


|Uas'as' casas, principalmente as das 


oficinas, e todas aquellas, cm “que 
se exercem os trabalhos da imprensa. 
“Em uma das casas: viam-so os 
dous retratos dos augustos- esposos, 
rei é rainha de Portugal. o 

Depois de se ter percorrido O 
interior do edificio passava-se ao jar- 
dim. do: mesmo, aonde 9s. visitantes 


que o abrilhantava “e 
úsica 


EP ao Pa E mod 
- Todos os assentos do jardim, as 


1144) 4 14455 


muitas damas» + ls 
AL6” 4 uma hora da ndute foi a 


concorrência numerosa, é fode OS | pó 


ados do 


bellas maneiras, da delicadesa e af- 
fabilidade com que eram recebidos 
pelo snr. Olympio, e por todos os 
empregados daquelle estabelecimento, 

Ao digno chefe d'aquella casa, a 
todos os outros empregados, e tam- 
bem' a alguns academicos cabem os 


louvores pela Della nóôuté quo alhi 


visitantes se retirayam, encan 


proporcionaram aos habitantes - de|Caminha ...ceccecre am 


selho d' Oliveira" do Hospital, comarca 
de “Taboa lv oj2zo ele to RRrTI 


» MBISBj 9 RSdU eordmaosm 20 
DO SDISMBITIA T9v Ri 
“tr + A nIivUr intiad 20t 
NOTICIAS DIVERSAS... 
cotoV ob o6m nigs-orm anheogal otagm 
vom iasaróto de Vego.: Tendo cga= 
ido: hontém incompleta: uma! rectificação 
quo publicaramos-a respéito do alcaide do 
Lazarôto de Vigo, por enganona compo- 
sição, o que potleria fazél-m interpretar 


“ide um modo divorso, vem seguida ra!re= 
produzimos tal qual a dinhainos céscripto;- 


1» Havperto de dous metes, ono n.º 72 
daste jornal, dissemosoque fôra reinte- 
grado no logar: dev Alcaido “do “Lozareto 
de Vigo o snrD:: Ramon Buchr;: agora 
porem melhor: informados itemosa , recti= 
ficar; aquella: noticia, porque a reintegra- 
qão ainda não: Leve logar- co sup cosa 

“voPareco que da parte do governo hes- 
panhol tem' havido! diMicaldade” na crbin+ 
tegração d'aquelle funceionario,'-eny vir= 
tude do queixas que: havia contra'o-mess 
mo: por irregularidades praticadas no ser= 
viço. daltlazarelo.! neo, nizuguo o ram 

— Caminho de ferro de:loste: Nous' 
7 dias decorridos desde 11,247: do cor- 
rente muz o movimento dê passageiros no 


caminho de forco de lesto mia secção ido: 


Lisboa ú Ponte de Sant'Anna! foi; muito 
maior-que em qualquer das semanas an 
teriores, desde que foi aberto Á explo= 
ração -Transitaram por-esto caminho do 
ferro 13,181 passageiros, sendo 13,130 
civis e 01 militaros. -oDos passageiros ci» 
vis foram: 227 da 4.º classe, 1437 da 2.º 
e- 41,406 de 3. GRE] deh q os Tui 
“Os prodocto total vnestes: 7: dias 'foi 
de 3:6098710 réis, sendo 3:3508550 pros 
ducto do passageiros, 1188620 producto 
de bogagens e recovagênsy.e 1408540 pro- 
ducto de -cavallos, carrdagens,' cãos; me- 
4 cENBteslina pros 
= Telegraphia electrica. - Desde 16 
até 31 do mez do Março' findo. o pro- 
ducto total: das: taxas dos ânnuncias: pars 
ticulares nas diversas estações electra-tos 
Jebrophicas"-do reina fei. de: 6868515 
FeIS raio oduscilivio Ba 20 91407] 21) 
ções nesta segunda quinzena foi o ser 
guinto ; ve HOLGANE du 
Estação principal em Lisboa, 
Dita do Villa França,.., ++»; 
Santarera +. «co «onapme'doas! 
ERAS o» qua o plurais» 
Leirin.... Na NAIaS 
LON CAL io o DEI corri citei dt 
Oliveira de Azemeis, «ps. 
ÁVEIVO,. como pace o epa 
Porto... ocorre nro o aura 


aut Ç| rxxÉ me, 
pi epi 170803 
NAS? obecis cine vslones am: aê 


Vianna. do Castello. «ev. 


Nu Jo 10531 “mw 


O COM MERCIO DO PORTO. 


ValGADUT, E; « indo or dia o- gorros] ima que tão ahargam! fé: choraes a perda deixa. esdaphr PrTT iditisÃo fa gal kom SE TUBAL, 199. + HM. Oliveira: Brilhan- 
Vendas Novassi.... pro tis 0 o | verno terminou.» “'e UM] ad: mquelta, “jus vos déra, O SEE, dous milhões, E libras esterlinas. le, C. Ed sal o arroz ao mestre. 
Montemóros Novo. SADIA OE! “Depois mostrando-lhe com à mão ale. que era a VOSSA O dsperança neste, mun- O traciado dos o ai com à ehiga | LONDRE 15 dias. — Pat. Alice, c. Fer- 
Estremoz, . qr. AB hd cxah? |barea que o condusira, e que os remei- do ?' [estava quast concluido, MRE mandess fazendas B) er Baplistar. “a 
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tecimentos, 
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di mobis “do 21 do corrente no edi: 
ficio da sociedade'recteativa Povoense le- 
ve lugar um “explendido baile dedicado 
ao augusto consorcio de Sua Mageslade 
o Senhor D. Pedro V. 

O baile foi muito conbortids: muito 
se gozou e nada faltou para se poder 
chminar uma noulo cheio, A” entrada do 
edificio achava-se collocada uma mui so- 
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frout, caixilhos, pras broçhes,, - 
Os' preços, são inferiores o: que estão 
estabeletidos, cm Londres, Patis e Lisboa 
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hora do dig, ou da 3 moita, o commandan-| Francisco Ramos, já não existe lord. Granville, 
te da fortaleza Cronstadt, em grande Dotada de uma alma candida, affa- | gabinete. 
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| Caar prevenido pela;-a 
foral sá, espera com grande 
pd eitrada dv púlacio. 
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A La Ville de Paris. 
- Praça de D. Pedro n.º 21. 


STE estabelecimento recebeu o seu 
sortimento de fazendas para vêrdo 
que consta de 


Rua de Loureiro n.º 20, | 
Defronte da Igreja de S. Bento. 


MAD. Adéle Vincens, acaba de rece- 
' ber om lindo sortimento de cha- 
peus o loucas, por preços mui 'rasoa- 


Vestidos de seda de dois folhos veis. 
» » duns saias ppt 
» » alezes q INC) 
» o aquilles ATTENÇÃO. 
x barejo ingleza Leilão da escolhida o superior mo- 
: pequé, cana Õ bilia, toda de mogne, pertencente ao) 


Uma magnifica collecção de mante- ij mo snr. commendador Judo Augusto 
letes, chailes argelinos, chapeos de pa-| Ferreira d'Almeida, que se retirou com 
lha pera campo, marquezinhas impe-|sya illustre familia para o Rio de Ja-| 
riaes d'vutros feitios, luvas de pellicalneiro, será annunciado competentemente 
para homem e senhora, leques bouquet, |nos jornaes Braz Tizana, Nacional, Mo- 
grinaldas para baile, fitas bordadas a|nitor, Commercio e Direito; anlicipa-se 
onro e prata para enfeites, camisas paraleste annuncio para evilar incomodo ás 


senhoras e saias balões, penteadores 
para a dila, vestidos para creanças, len- 
ços bordados, toucas de manhã, veos de 
chantilly, rendas valencienes quinquelhe- 
rias d'um -gosto novo, outros objectos 
proprios do mesmo estabelecimento. 
«Jar de ouro de bas- 


ú dm tante valor, desde «a 
Torre da Marca até Malhozinhos, 
quem o achasse pode-o entregar na 
Porta de Carros n.º 22 e 23, que se 
lhe darão boas alvicaras. 


ERDEU-SE um col- 


[800] 


ERTENDE-SE comprar 
E um carroção em bom 

Fssim cstado, quem o quizer ven- 
der pode fallar na rua das Hortas 
1? 50.000 [801] 


o dia 1.º do mez de Junho proximo, 
| pelas 9 horas da manhã, hão-de arre- 
malar-se em hasta publica, em frento do 
quartel do Carmo, 4 cavallos da guar- 
nição municipal. 01 [802] 


Porcos de raça Ingleza. 


AÇA que dá porcos, cevados e prom-| 


ptos para matar de um anno de 
idade. 

Estes porcos são filhos de porcas da 
raça melhorada de Berkshire, hoje a 
mais estimada na Inglaterra, co de pai 
premiado na exposição de 1857, ambos 
filhos de porco Berkshire grande e mãi 
portugueza. premiados com os 1.º pre 
mios, este crusamento donde resulta te- 
rem “/ partes de raça ingleza e '/4 por- 
tngueza, torna-os menos sensiveis ao frio 
e nos grandes calores. Esta raça não é 


==" das maiores mas é preferivel em muitos 


pontos, sendo um delles, o sustentarem- 
se com menos, medrarem mais depressa 
c darem presuntos e outros cortes de 
tamanho mais proprio para mesa, sendo 
a carne entremciada e muito delicada. 
Ha alguns do seis semanas que «já 
se podem separar da mãi, e outros de 
tres semanas que devem completar a 
mesma idade antes de se apartarem, pre- 
co de cada bacoro ao epartar 48500 
rs. 
Vendem-se no largo d'Agoardente 
n.º 96. p (808) 


OSFE' Lovreiro Vianna, da cidade de 
U Lisboa, tendo oulhorgado procuração 
bastante a Fernando Fernandes para to- 
dos os termos do libello que instaurou 
na cidade do Porto, pelo. Tribunal do 
Commercio, contra os herdeiros do fal- 
lecido Joaquim dos Santos Roza, por 
este annuncio declara tal 
nulla, e sem cíleito, o quo já fez cons- 
tar por um requerimento que juntou aos 
autos no cartorio do escrivão respe- 
clivo. 
Lisbon 20 Maio de 1858. 


(804) 


- ATTENÇÃO! 


| NTOMO Nogueira dos Santos, desta 


cidade, vendo no jornal do Commer-| 
cio do Porto nº 114, do 22 do cor- 


rento, n'uma resposta c conffa-annun- 
cio, que o snr. À. A. da Cunha & G.º 
deu a um abaixo assignado de FP. J. 


Regallo Braga, de Pernambuco, que o 


sen nome se acha assignado em dous 
documentos, que appareceram ao fal- 
lecido Joaquim Alves da Cunha, de- 


clara, e ratifica o que já disse ao mes- 


mo sor. A. À da Cunha & C.º, do que 
tal assignatura ndo foz em documento 
algum, em que se responsabilizasse, por 
qualquer quantia para com o mesmo 
fallecido, por quanto nada lhe ficou de- 
vendo, nem teve com elle transacção al. 
guma, por onde. se lhe obrigasse por 
qualquer quantiz; e, se apparece o seu 
nome n'esses documentos, como já viu, 
são elles sem duvida escriptos em pa- 
pel de qualquer correspondencia episto- 
lar, e ante-postos fraudulentamente por 
obrigações, que não lho pertencem, nem 
nor sua letra, o quo é facil do cunhe- 
ver se, por que, como sabe escrever, o 
bem, era impossivel consentir que por 
outra letra se lhe imposessem obriga- 
ções, que não escrevesse. 
Porto 24 do Maio de 1858, 
Antonio. Nogueira dos Santas. 


ças, 
luras e um pianno de ensino, rou- 
pas, pratas, e uma escolhida livraria 
de Direito e colleção de leis perten-| 


procuração 


ha para, vender cristal 
inglez em garrafas cópos 


dia so foz este leilão. 


LEILÃO. 


(806) 


NUARTA feira 26 do corrente mez de. 


Maio pelas 11 horas da manhã em 
Villa Nova ao Candal, rua do Monte n.º 
218, casa do snr. José Pinto da Costa 


|Juniory haverá — Leilão -— de” toda a 


mobiha pertencente ao snr. Peter Fulton, 
que se relira, com sua familia, para In- 
elaterra, “Todos os moteis de que -se 
compõem. este leilão, serão vendidus pelo 
maior preço a que chegarem ; não tem dia 


de exposição, nem listas, por não haver] 
[tempo de imprimil as. 
NB 


| Aluga-se a casa, que tem 
lindas vistas, e bons commodos, alé o 
proximo S. Miguel. (794) 


LEILAO. 
OS dias 26 e 27 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na rua 
de Cedofeita n.º 132, (defronte da 
fonte), haverá leilão de moveis, lou- 
relogios de sala e algibeira, pin- 


contes ao fallecido contador Abran- 
ches. | 


Tambem se aluga a casa alé ao 
|S. Miguel, a qual tem excelentes com- 


modos. * As listas dão-se no bazar 
idos Ferradores n.º 7 e8..- (797) 


Na rua Nova dos In- 
elezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, € 


panno em peca tambem 
impermiavel; 


casacos , 
capas e polainas de gut- 


ta percha, merino e bar- 


regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
cuardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 


tm 


etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 


lidade, carvão de pedra, 


e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 
(116) 
O tabellião Moutinho, 
mudou o seu cartorio e 
residencia para a rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 
h3. (790) 


PASSAS DE MALAGA 


Caixa a 2$900.7 


O Escriptorio de Henrique A. Ban-| 
deira Bateria do Terreiro n.º 9/º 
Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 


Bd 


0 caixas para cima tem um aba- 
limento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs, o arralel, Oleo de figado| 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & (G.º Londres; no 


mesmo escriplorio ha diversas amos-| 
(805) itras de guinquilharias. 


(531) 


ATTENÇÃO. 

U abaixo assignado residente na ci- 
É aide de Pernambuco, Imperio do 
Brazil, venho por este meio declarar que 
ninguem compro nos snrs. Antonio Al- 
ves da Cunha, & C.º, ou a alguem por 
elles aulhorisados a casa e campo da rua do 
Campo Alegre da freguezia de Massarelos , 
caso os mesmos snrs. os queiram vender 
pois lhes não pertence, como consta do tes. 
tamento do fallecido Joaquim Alves da Cu- 
nha; numero 5:062 registado no livro 15, a 
folbas 497 da cidade do Porto, e pro- 
testo pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o lempo em que o mes- 
mo snr. Cunha foi lulor de seu su- 
brinho. qc Edo 

Se. alguem todavia comprar, lerá 


[esse contracto annullado competentemen- 
pessoas que pertenderem saber em que] 


te visto não poderem os ditos snrs. 


[Cunha & €.º vender o que não é seu; 


tambem declaro ás authoridades e ao| 
publico que nas mãos do snr Cunha 
existe um recibo declarando haver cu re-| 
cebido os objecto constantes de uma re- 
lação nã qual em rasão da alribulação 
em que estava não houve explicação nem 
fez exepção de objectos do ouro e dos 
documentos pelós quaes se mostra que 
Antonio Baptista Nogueira be devedor da 


quantia de 6818500 moeda' sonante, que 


nas suas mãos ficaram, alegando os snrs 
Cunha & €C,º que o sou sobrinho Jua- 
quim Alves da Cunha lhe devia, e por 
isso não entregaram senão os bahus com 
roupa e outros objectos como bem ca- 
deiras meza etc, tudo de pouco ou ne- 
nhum valor. Nesta ocasião releva tam- 
bem fazer publico que á lempos man- 
datam os snrs. Cunha & C.º a esta ci- 
dade de Pernambuco a entregar dos 


1,98 snrs. Thomaz de Aquino Fonseca 
[&, Filho, uma conta para receberem de 
|mim como herdeiro uma certa quantia, 


ou por ordens dos sers. Cunha d& C,º 
ou porque julgaram essa, conta illegal 
não ma quiseram entregar, nem mesmo, 


consentiram que um amigo delles a meu 


pedido tirasso della - uma. copia o, que, 
foi para mim um misterio incomprehen- 
sivel | 


Concluindo declaro. que até. onde| 


chegar o ultimo real que eu possa re- 


ceber por beranço do fallecido Joaquim. 


Alves da Cunha estou prompto a pagar 


aos mesmos Cunha & C.º o que se jul-| 
gar legal mas nho me sujeilarei a con-| 


las acreamente formadas como considero 
estas que não tive occasião de ver para 
lhe fazer as devidas reflexões, o que fi- 
cará reservado. para occasião opportuna, 


acrescentando que sou bem conhecido em | 


Pernambuco onde me poderei regular- 

mente justificar de qualquer injusta im- 

pulação se for mister o que talvez al- 
guem não possa fazer. . bs 

; Pernambuco 20 de Março de 1858. 

F. J. Regallo Braga . 

(74) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO do 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusivo garrafa — Cartolas dito 


dito de 54 galões 428000 reis, rua del 
Bello-monte n.º 113, (787) 


[ 


JUEM quizer comprar 


uma da outra 
tos, ecom bôas casas e muila agoa 


perto desta cidade, falle no escri- 
|ptorio do expediente deste jornal, 


[547] 
Curador fiscal da massa fallida de 


4) 


corrente mez de Maio, no Tribunal do 
Commercio, desta cidade, sala das reu- 


niões, para a formação do contracto de | 


união e eleição de administração. (772) 
E IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA Lem ele- 
À vado a sua fundição de Lypos ao estado 

de poder rivalisar com os mais perfeitos 
estabelecimentos deste genero, . que existem 
em Prança, Inglaterra e Allemanha ; empre- 
gando para este fim processos inteiramente 
novos, sob a direcção de um habil artista 
allemão, discipulo da Imprensa Imperial de 
Viênna d'Austria. A reconstrucção e amplia- 
ção das ollicinas de fundição ; o emprego de 
maquinas e aparelhos galvanoplaslicos; c a 
pes ç o ec simplicidade dos utensílios de tra= 
alho, tendo produzido principalmente uma 
grande economia de lompo na fundição e pre- 


paro dos lypos, habilitam a Imprensa Nacio- | 
mal de Lisboa à reduzir muito o preco desta 


sua industria, fazendo um consideravel aba- 


|timento na proporção seguinte : 
|Nas encommendas de lypos 


O 


“de 108000 alé 1008000'+5 ERRAR» 
Nas que ' excederem de 1008000 


ea 
Ci- 


logar um oqutro abatimento. (761) 
Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Percira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins; q Brinzões de su- 

perior qualidade, preços, commodas. 


[38] 


lem uma propriedade, sita na Praça | 


À siri Luiz Barbosa, faz público, 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


— | (Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


X duas quintas perlo| * 
, de grandes rendimen-| 


João Baptista de Macedo convida tos| 
dos os credores da mesma massa, a se 
reunirem, pelas 12 horas do dia 29 do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o Rio de Janeiro. 
O patacho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 


fra ENDE-SE uma fropriedade 
ú composta de cia de vi-| 
= venda, e de caseiros, com ei-| 
dos e mais ollicinas de lavosra, quin-| Via ries, sohirá- com muita bro- 
tal com pomar, terras de lawmdio, mat- vidade. Recebe carga e passageiros A 
tos, bouças de pinheiros, arvores del pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
vinho, e abundantes agoas de rega e li-lquaes tem bom tractamencto : tracta so 
ma, tudo silo, proximo á estrada del com José Marques da Costa Junior em 
Lisboa, no lugar d'Ermilhe, freguezia/Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
de Mozélios e concelho da Fera; quem (258) 
a pertender falle na rua Chã m” 87 2.º 
andar, 


Para 


| Para o Rio Grande do Sul. 
UEM quizer comprar as vertentes! «gm O brigue = OURENSE, = que 
de umia fonte particular que existe | ERR “sahiu d'aquelle para este Porto 
Mo, cm 28 de Março, espera-se 

: : todos os dias à nossa barra, e sairá 
da Cordoaria desta cidade, e quelcom muita brevidade : para carga e pas- 
ela sua abundancia podem apro- Isageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 


veitar a qualquer predio silnado na-|mes Lima, rua dos Inglezes' n.º as; e 
quellas imediações, queira dirigir-se |“). (792) 


a José Antonio de Souza e Silva, rua | | Eai 
Para Pernambuco. 

O Patacho == DUQUE DO 
»y PORTO, = a sahir com muita 

nm brevidade, por ter parte do 
seu “carregamento -prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou-ir de passagem 
dirija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 c 17. (527) 


Para a Bahia. 
O novo palhabote = CRA- 
VEIRO 1.º, == forrado de co- 


de Cedofeita n.º 444, que está en- 
carregado de sua venda. | 
(789) 


= 


NOVO. ESTABELECIMENTO 


o DE 
CABELLEIREIRO. 
Largo da Pocinha n.º 43. 


al 


que 
abriu o seu estabelecimento, ande recebe 
assignaluras para barbear, cmlar o fri- 
sar cabellos por 480 reis mensaes, ou 48500 
reis annuaes, pagos adiantados, 

Recebe encommendas de cabeleiras, chi- 
nós e marrafas ; o que tudo fará por precos | 
muito reduzidos. 

Tambem manda a casas particulares, pen- | Novo n.º d4. 
tear seuhoras, por pessoa comprtentemente 
habihtada. 


SURF: 8 . a . 
mm Dre, vai sair com brevidade; 
para carga e passageiros, lracta-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozos, em S. Jojo 


ce mei | PARA O Rio de Janeiro: 
NNUNCIOS MARITIMOS. | add A galera = BELLA PORTU- 


ENSE, == achando-se prom- 

ES E DP DT EEE O pla para sahir: roga-se nos 
COMPAGNIE GENERALE DESPAQUE-|surs. passageirós o favor de entregarem 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & |o mais breve possivel Os seus passapor- 
MARITIMES “l|tes no escriptorio do caixa Francisco 

ad Cy ia Ignacio Xavier, rua do Rozario pah 

(642) 


Para Copenhague « 
Rig: 


“Sabirá até 30 de Maio, a es- 
à cuna hollandeza ==ELSINA,= 
capitão. Nanninga. Consigna- 
Mathias Feuerhcerd Junior & 
C.º, rua de Belloºmonte n,º 113. 


ENTRE - | 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


NA 


To 


À | 
mi 


Fa 


tarios D.ch 


) 


I 
E] 


ANS 

PR 

pd 

Tr 1 ae 
= 


E seara nã 188) 
Sahidas ' di SL Nazaire (Nantes Para o Rio de Janeiro. 


|para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 

de cada mez. 

— - Sahidas de: Lisboa para Vigo e St. 

Nazaire (Nantes,) nos dios 4, 14 e 24| 

de cada mez ás 8 horas ds manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 


dos A bem construida velleira bar- 
a ca = TAMEGA, = capitão 
semi Monocl Francisco d'Oliveira 
Molta, vai sahir com muita brevidade, 
uem na mesma quizer carregar, on ir 
vo passagem, dirija-se no agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. Rr 
Precisa-se de um cirurgião. | 


jmez, ás 5 horas da tarde. : 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
ida Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool. | 
picas vd O vapor inglez = CIN-| Wl 
TRA, = capitão Henry | am 
William Lloyd, sahiró|6ÇM No 
no dia 27 do corrente| 
el mez de Maio. 
| Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. MilldÔr & €.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(741) 


| (009). 
Para a Bahia. 

Ras O brigue = MONDEGO, = ca- 
DD» pilão José Pereira Dias, acha- 
se quasi prompto para seguir 
dia 25 do corrente; ainda 
recebo alguns passageiros e carga. Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 
Praia de Miragaya n.º 157. (387) 


E es 


Para o Rio-de Janeiro. 
fam  Aveleiro galera — NOVA! SUB- 
did 2 TIL, =capilio Vicente Josó 
) = Gonçalves de Souza; Voi so- 
Londi Os. [hir com muita brevidade por ter a maior 
O vapor inglez =VES-| parte dos passageiros c carga. Ainda re- 
TA,== commandante R.|cebe passageirosa pagar neste ou n'aquel- 
Kavanaugh, sabirá nojlo porto. - 

dia 27 do corrente 
mez de Maio. 


Caixa João Eduardo dos Santos & 


“Tem|C.”, Praia do Miragaya n.º, 157, 

“parte do carregamento prompto. mg (552 . 
Quem quizer carregar ouir de pas-| | 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Malhias |" - ; OST 
Feuerheerd Junior & €.º,ou a 4. Miller Real Theatro de 8, João. 


& C.”, na rua dos Inglezes n.º 81. 
| (075) | | 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
€ O Brigue = MELLO 1.º, Eepresentar-so-ha 
nb sahirá impreterivelmento nojmedia em 4 actos : 


pr fim do corrente mez de Maio A ai Ernst 
Ainda. recebe miudezas, e. lracla-se 0 HOMEM DO MUNDO. | 
Terminando o espectaculo com a 


com Felix Pereira, Barboza Braga, rua 

das Flores nº 92,0 (408) | 1.º representação da comedia em 3 actos;:: 
| É “om  |MARIA A GUARDADORA DE PERÚS:. 

Para o Rio de: Janeiro. [oram Hm RC OS Tai 

A barca = FELIX, = copitão. Fintipiora ÉS GE POrAS, O UApige. 

RD Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- Quarta feira 26 de Maio. 

PENA veira, acha-se prompla ase- 1) EM BENEFÍCIO 

guir viagem no dia 6 de Junho;' ro. fl, ) rabdaa | 

ga se. nos snrs. carregadores. mandarém H 18 PRBSP PAR DSO OM ANIMASAAEO e 


os conhecimentos o os passageiros lega- u ! 
lisarem, suas passagens com Felix Pereira PABRIEL E LUSBEL 
«(valgo) 


Barbosa Broga , rua das Flores n.º 91 al - 
nã, O SANTO ANTONIO, 


(491) | 
Terminando com uma das melhores 
| farças. 
N. B. Os bilheles com data de 18 
de Maio, tem entrada nesta noule. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 25 de Maio. 


Últimas peças em que entra a actriz 
Emilia das Neves. | 


—— 
— | 


pela 1.º vez a co- 


“1 


Para o Para. 

A galera == CIDADE DE BE- 
LEM, = voi sabir com toda 
a brevidade ; recebe carga e 
Os para os quaes oflerece os 


q passageir | 
melhores commados : tracta-se com Pinto. 
di nm no Largo de S. Jcio Novo 
n.º 4, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


Novo| | PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
(456) [RUA DA FERRARIA DE BAIXO Ny” 126, 


